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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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Apoio: Este trabalho foi financiado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

RESUMO: Objetivo: Descrever o estilo de 
vida e os fatores de risco para o suicídio em 
adolescentes. Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura. Foram consultadas 
as bases de dados LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online), e BDENF (Base 
de dados em Enfermagem), por mediação da 
pesquisa online a partir do portal Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). A busca foi realizada 
no período entre 2013 e 2017. Foi encontrado 
um total de 30621 artigos, com os critérios de 
inclusão ficaram 04 artigos que foram utilizados 
nessa pesquisa, os critérios de inclusão 
foram: Artigo disponível na íntegra, na língua 
portuguesa e no período de 2013 a 2017. 
Resultados: Os artigos evidenciaram que 
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os adolescentes que tinham risco para o suicídio apresentavam: desesperança em 
grau grave e isolamento. No estilo de vida apresentavam:  insatisfação no ambiente 
familiar e social, como, conflitos com os pais, conflitos ou perdas afetivas (perda de 
relação amorosa), problemas disciplinares, acadêmicos e problemas financeiros. A 
presença de um transtorno mental como depressão, esquizofrenia, abuso de álcool e 
drogas, assim como histórico de abuso sexual na infância também foram fatores de 
risco para o suicídio. Conclusão: Os fatores de risco para o suicídio em adolescentes 
estão associados a aspectos socioeconômicos e interpessoais desfavoráveis, e as 
experiências de vida na infância também podem influenciar esse risco. Conhecendo, 
esses fatores, campanhas devem ser desenvolvidas na escola para diminuir o índice 
de isolamento, bullying e melhorar o desempenho escolar. A escola pode ser vista como 
porta de entrada para que esses adolescentes se sintam em um ambiente seguro. Além 
disso, pode fazer o diagnóstico precoce de adolescentes que têm ideação suicida ou 
seus fatores de risco. 
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Adolescente; Fatores de Risco; 

LIFESTYLE AND RISK FACTORS FOR SUICIDE IN ADOLESCENT SCHOLARS

ABSTRACT: Objective: To describe the lifestyle and risk factors for suicide in 
adolescents. Methods: This is an integrative review of the literature. The search 
was performed in the period between 2013 and 2017. Were found a total of 30621 
articles, with the inclusion criteria were 04 articles that were used in this research, 
the inclusion criteria were: Article available in full, in the language Portuguese and 
from 2013 to 2017. Results: The articles showed that adolescents who were at risk 
for suicide presented: hopelessness in severe degree and isolation. In the lifestyle 
they presented: dissatisfaction in the familiar and social environment, as, conflicts with 
the parents, conflicts or affective losses (loss of loving relationship), disciplinary and 
academic problems and financial problems. The presence of a mental disorder such 
as depression, schizophrenia, alcohol and drug abuse, as well as history of childhood 
sexual abuse are also risk factors for suicide. Conclusion: Risk factors for adolescent 
suicide are associated with unfavorable socioeconomic and interpersonal factors and 
life experiences in childhood. Knowing, these factors, campaigns should be developed 
at school to lower the rate of isolation, bullying and improve school performance. 
The school can be seen as a gateway for these teens to feel in a safe environment. 
Furthermore, can make the early diagnosis of adolescents who have suicidal ideation.
KEYWORDS: Suicide; Adolescent; Risk factors;

INTRODUÇÃO 

A adolescência compreende uma fase do desenvolvimento humano marcada 
pela transição entre a infância e a vida adulta, identificada essencialmente, pelas 
transformações da puberdade e relacionadas à maturidade biopsicossocial (AVANCI, 
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2005). Essa etapa do desenvolvimento é dividida em três fases: a primeira fase (12-15 
anos) é a pré-adolescência onde as mudanças físicas, sentimentos de solidão e um 
certo isolamento predominam; a 2ª fase (15-18 anos) é a adolescência propriamente 
dita; e por fim, a última fase da adolescência (18-21 anos) designada também como 
pós-adolescência (OLIVEIRA, 2003).

Nesse período da vida, ocorrem conflitos entre gerações, choque entre os 
interesses e valores dentro do âmbito familiar, e ainda, o prazer aparece associado 
ao medo. A adolescência é uma fase que se caracteriza pela oposição entre perdas e 
ganhos, lutos e aprendizagens, bem como medos e vivências de novas experiências 
(SABINO, 2009). Há uma substituição da infância, do corpo infantil e do status de 
criança pelo corpo adolescente, junto a todas as transformações e responsabilidades. 
O jovem possui tendência a ser contestador, impulsivo e, ao mesmo tempo, imaturo e 
inseguro ao se deparar com novas visões tanto da família quanto da sociedade, aliado 
a um novo papel social, com escolhas sexuais e profissionais (RODRIGUEZ, 2005).

Trata-se, pois, de uma etapa onde há grande estresse e oscilação emocional 
frente às transformações que ocorrem, às atividades que exigem atenção e empenho, 
às grandes dúvidas e certezas que emergem, tantas vezes desproporcionadas ou 
contrapostas (OLIVEIRA, 2013). É neste instante que questões como o sentido da vida, 
a morte, a imortalidade e o suicídio assumem uma maior magnitude (PEIXOTO,2003), 
que podem incentivar grande parte dos jovens a desenvolverem pensamentos e 
comportamentos suicidas. A literatura aponta que, no período da adolescência podem 
surgir pensamentos de morte decorrente da dificuldade que os jovens possuem em 
lidar com as demandas sociais, contextuais e situacionais impostas pela fase do ciclo 
vital em que se encontram (WERLANG et al., 2005).

Com a dificuldade de lidar com problemas existenciais, como a compreensão do 
sentido da vida e da morte, surgem também as ideias de morte como uma estratégia 
por parte dos jovens (BORGES et al., 2008). Assim, a adolescência começa com 
importantes mudanças físicas e do temperamento, desde há muito descritas, e é 
finalizada com a formação de valores e de identidade. Por vezes, o adolescente é 
incapaz de confrontar e lidar com sucesso e o desafio (COLEMAN, 2014).

O suicídio refere-se à vontade consciente de morrer e à noção do que o ato pode 
gerar (Araújo et al., 2010). O comportamento suicida divide-se em três categorias: 
ideação suicida (pensamentos, ideias, planejamento e desejo de se matar), tentativa 
de suicídio e suicídio consumado. A ideação suicida é um preditor relevante de risco 
para o suicídio, sendo considerada o primeiro “passo” para sua realização (WERLANG 
et al., 2005).

Portanto, a decisão de cometer suicídio ocorre de maneira gradativa, e 
normalmente o indivíduo que comete o suicídio manifestou algum alerta através de 
ação ou sinal com relação à ideia de atentar contra a própria vida. Da mesma forma, 
a literatura indica que há grande probabilidade de, após uma primeira tentativa de 
suicídio, outras surgirem, até que uma possa ser fatal (Borges et al., 2008; Dutra, 
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2002; Espinoza-Gomez et al., 2010). Todavia, a trajetória estabelecida entre a ideação 
suicida, tentativas e concretização da morte pode oferecer um tempo propício para a 
intervenção por parte da equipe multidisciplinar com auxílio da família (KRÜGER E 
WERLANG, 2010).

O estudo da ideação suicida tem colaborado com dados significativos para a 
compreensão do comportamento suicida na adolescência. Segundo uma perspectiva 
que concebe o comportamento suicida como um espetro comportamental, a ideação 
pode ser vista como um estado preliminar, antecipador de outros comportamentos 
suicidas mais severos (PFEFFER, 1985). 

A ideação suicida refere-se a pensamentos acerca de autodestruição, que 
englobam a ideia de que a vida não vale a pena, bem como planos específicos para lhe 
por fim. É considerada um indicador fundamental para o risco de suicídio (Reynolds, 
1988), sendo uma componente básica na classificação de comportamentos suicidas 
(Pfeffer, 1985). A presença de ideação suicida é indicação de sofrimento emocional 
grave e apresenta-se como um dos principais preditores de tentativas de suicídio e 
suicídio consumado (NOCK et al., 2008).

Em todo o mundo, o suicídio é considerado uma das principais causas de morte 
na adolescência. (Direção-Geral de Saúde, 2013). De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 2010), o suicídio representa, atualmente, um problema 
de saúde pública mundial, pois está entre as três principais causas de morte entre 
indivíduos de 15 a 44 e é a segunda principal causa de morte entre indivíduos de 10 a 
24 anos. Estudos apontam que há uma morte por suicídio a cada 40 segundos, o que 
representa aproximadamente um milhão de suicídios anualmente. O índice mundial de 
suicídio é estimado em torno de 16 a cada 100 mil habitantes, variando de acordo com 
o sexo, a idade e o país. Nos últimos 45 anos, as taxas de suicídio aumentaram cerca 
de 60% em todo o mundo (Organização Mundial de Saúde, 2010).

Durante a adolescência e o início da idade adulta o risco de comportamento 
suicida, que inclui ideação suicida, e a tentativa de suicídio, comumente aumenta. 
Segundo Ferreira e Castela (1999), a identificação da gravidade da ideação suicida no 
adolescente pode colaborar para detectar proativamente jovens em risco de suicídio. 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS 2010), a vulnerabilidade 
associada à doença mental, à depressão, ao alcoolismo, à violência, a perdas, à 
história de tentativa de suicídio, bem como à “bagagem” cultural e social representam 
os maiores fatores de risco ao suicídio. É relevante considerar que esses aspectos, 
isoladamente, não são preditores do suicídio, mas as consequências derivadas dos 
mesmos podem aumentar a vulnerabilidade dos indivíduos ao comportamento suicida.

Considerando que o suicídio é reconhecidamente um problema de saúde pública 
mundial (OMS, 2010) e que a fase da adolescência é propícia a desenvolverem 
pensamentos e comportamentos suicidas, o presente estudo possui o objetivo de 
realizar revisão de literatura acerca da ideação suicida em adolescentes, identificar os 
principais fatores de risco da ideação suicida, e compreender os principais desafios da 
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temática para a saúde pública.
Entender esses comportamentos e os fatores de risco que levam uma pessoa 

a ter a ideação suicida é uma ferramenta importante para a assistência a saúde do 
adolescente, além de ser uma medida preventiva que pais, escola e amigos podem 
utilizar, sendo assim a questão de pesquisa do trabalho é: “Quais os fatores de risco 
para a ideação suicida?”. O objetivo desse trabalho foi descrever o estilo de vida e os 
fatores de risco para o suicídio em adolescentes.

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura sobre os fatores de risco 
para o suicídio, os comportamentos suicidas apresentados e a compreensão dos 
principais desafios para a prevenção do ato consumado.

Revisão de Literatura refere-se a um resumo do que tem se estudado a respeito 
de um assunto estabelecido e as suas contribuições para a formação teórico/prática, 
aumentando o conhecimento e permitindo compreender o que foi discutido e refletido 
(MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008)

A revisão integrativa possibilita que os artigos de todos os formatos, metodologias 
e abordagens sobre um assunto sejam inseridos. Assim, o estudo poderá ser observado 
em diversos formatos. Para que os conhecimentos e informações colhidas sejam 
fidedignas, é necessário que a revisão integrativa siga rigorosamente a metodologia 
científica através de etapas. (Souza, Silva, Carvalho, 2010)

O primeiro passo foi definir a questão de pesquisa para nortear este estudo onde 
utilizou-se o seguinte questionamento: Quais os fatores de risco para o suicídio entre 
adolescentes no Brasil?

O segundo passo foi definir as bases de dados pelas quais seria realizado a 
busca. Foram consultadas as bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online), e BDENF (Base de dados em Enfermagem), por mediação 
da pesquisa online a partir do portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca foi 
executada no período entre julho e novembro de 2018.

Os estudos obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: Artigos publicados 
na língua portuguesa; artigos disponíveis na íntegra, no período de publicação de 
2008 a 2018 e artigos originais. 

Critérios de exclusão: Trabalho de conclusão de Curso, dissertação, tese e 
artigos de revisão. 

Os descritores utilizados foram: “Suicídio”, “Adolescente”, “Fatores de Risco”. 
O cruzamento dos descritores foi feito empregando os operadores booleanos “AND” 
e “OR”: Adolescente OR Adulto AND suicídio; Suicídio AND Fatores de Risco; Adulto 
OR Adolescente AND Fatores de Risco AND Suicídio. De acordo com o ilustrado na 
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tabela 1.

Cruzamento Sem critérios de inclusão Com critérios de inclusão
Adolescente OR Adulto  AND 
Suicídio

12618 49

Suicídio AND Fatores de 
Risco

9723 43

Adulto OR Adolescente 
AND Fatores de Risco AND 
Suicídio

4315 12

Total 26656 104

Tabela 1: Cruzamento dos descritores sem os critérios de inclusão e com os critérios de 
inclusão. Recife-PE, 2018.

A partir do cruzamento dos descritores, foram encontrados 26.656 estudos. Após 
o uso dos critérios de inclusão acima citados, o número de artigos foi reduzido a 104. 
Posterior à leitura dos títulos e dos resumos foram selecionados 6 artigos que atendiam 
o objetivo e a questão de pesquisa proposta. 

Para extrair os dados dos artigos, foi utilizado um instrumento de coleta de dados, 
elaborado pelas autoras.

O preenchimento do instrumento foi executado por dois revisores de forma 
independente, para retirada dos aspectos fundamentais abordados. Na interpretação 
dos resultados, seguiu-se à leitura comparativa entre os artigos, analisando-se suas 
semelhanças e procedendo-se ao agrupamento.

RESULTADOS

Título do Artigo Base de Dados Ano Método Fatores de risco 
relacionados ao suicídio

Suicídio na 
população de 10 a 
19 anos em minas 
gerais (1997 – 
2011).

LILACS 2014 Epidemiológico 
descritivo e 
retrospectivo

Ser do sexo masculino, 
ambiente familiar 
desestruturado, abuso de 
álcool e outras drogas, 
história de transtorno 
mental, história de abuso 
sexual.

Ideação suicida 
na adolescência: 
prevalência e 
fatores associados

LILACS 2010 Estudo transversal Baixa escolaridade, 
sedentarismo, uso de 
álcool, comportamento 
agressivo, ser do sexo 
feminino.

Planejamento 
suicida entre 
adolescentes 
escolares: 
prevalência e 
fatores associados 

LILACS 2009 Estudo transversal Ser do sexo feminino e 
jovem, relação familiar, 
uso de álcool, drogas, 
violência, sentimento 
de solidão e tristeza, 
relacionamento familiar.
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Ideação suicida 
na adolescência: 
um enfoque 
psicossociológico 
no contexto do 
ensino médio

LILACS 2010 Pesquisa 
de Campo, 
abordagem 
multimétodo, 
quantitativo e 
qualitativo.

Conflito interno, 
sentimento de solidão, 
ideação suicida. Sexo 
feminino, Faixa Etária de 
17 a 19 anos. 

Autoagressões 
e tentativas de 
suicídio entre 
crianças e 
adolescentes na 
cidade de São 
Paulo no ano de 
2013

LILACS 2013 Transversal, 
retrospectivo

Faixa etária de 15 a 
19 anos, ser do sexo 
feminino, gravidez, abuso 
de álcool e outras drogas.

Tentativa de 
autoextermínio 
entre adolescentes 
e jovens: 
uma análise 
compreensiva

BDENF 2014 Análise 
compreensiva

Expressão das 
insatisfações com o 
ambiente familiar e social, 
desestruturação familiar. 

Quadro 2: Descrição dos artigos que abordam os principais fatores de risco para o suicídio, 
segundo título, base de dados, ano, método e fatores de riscos abordados. Recife-PE, 2018.

DISCUSSÃO

Período caracterizado por transformações físicas e psicológicas, a adolescência 
e suas implicações afetam o indivíduo em sua integralidade. O complexo adolescer é 
correspondido como a fase vulnerável ao desenvolvimento de problemas relacionados 
a saúde mental. Segundo a organização Mundial de saúde em parceria com a 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), lançou um relatório que informa o 
suicídio como a terceira causa de morte entre adolescentes na faixa etária de 10 a 19 
anos, em alguns países americanos chega a ser a segunda causa de morte  (ROSSI, 
2019).

Dos fatores que acometem os jovens a provocarem suicídios todos estão 
ancorados nos dilemas específicos da faixa etária   e suas relações com o futuro 
desses jovens, como também, o amadurecimento e suas implicações vigentes. Ou 
seja, estudos indicam que não existe uma causa a ser apontada, vários motivos 
associados a transtornos mentais, como exemplo, a depressão, podem desencadear 
os mesmos a finalizarem suas vidas (ROSSI, 2019).

Fatores como consumo de álcool e drogas, em faixas etárias e cenários diversos, 
podem afetar a saúde mental de um individuo para além de um desequilíbrio químico, 
principalmente nessa parcela da população que se encontra em desenvolvimento 
cerebral, assim, questionamentos como resiliência e capacidade de lidar com 
frustações podem não estar aptas nessa fase da vida. O Cérebro do individuo encontra-
se em formação até 22 ou 23 anos e exposição a estressores podem desencadear o 
aparecimento de doenças mentais que levam esses seres a cometerem suicídios. 
(CAMPO, 2019).
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Dos fatores encontrados na literatura, os individuais, como a presença de 
transtornos mentais (Depressão, esquizofrenia, transtorno de ansiedade, transtorno 
de personalidade, transtorno obsessivo compulsivo, transtorno de estresse-pós 
traumático, sintomas psicóticos), o uso de drogas psicoativas (álcool) e histórico 
de transtorno psiquiátrico na família, tentativa anterior de suicídio ou episódio de 
autoagressão, impulsividade, minorias sexuais, religiosas e etnias são os mais 
prevalentes (CAMPO, 2019).

Além dos individuais, os transtornos familiares, como por exemplo, abuso sexual, 
negligência, morte ou separação, violência doméstica e conflitos familiares, estão entre 
as principais causas. No âmbito Social, bullying, violência, comportamento suicida em 
membro da comunidade ou figura pública de destaque e desvantagem socioeconômica 
se destacam entre fatores de risco que acometem adolescentes e jovens.

Desta forma, corroborando com os achados dos resultados percebe-se que dos 
fatores que contribuem para o suicídio no público adolescentes estão a vulnerabilidade 
dos mesmos ao transtorno mental, associação ao uso de substâncias químicas, os 
fatores familiares e sociais. É importante considerar que esses aspectos analisados 
separadamente não são preditores do suicídio, mas suas consequências derivadas 
podem acarretar uma elevação ao comportamento suicida entres os adolescestes e 
jovens.

Os resultados encontrados neste estudo corroboram com a ideia apresentada em 
outras pesquisas, de que o suicídio na adolescência é um fenômeno multideterminado, 
complexo e que diversos fatores, dentre estes, os biológicos, psicológicos, 
sociodemográfico e culturais parecem influenciar o seu risco. Assim, é importante um 
olhar atento das famílias e sociedade para este silencioso problema de saúde pública 
(BATISTA, 2016).

CONCLUSÃO

Os artigos evidenciaram que os adolescentes tinham risco para o suicídio 
apresentavam: desesperança em grau grave e isolamento; No estilo de vida 
apresentavam: insatisfação no ambiente familiar e social, como, conflitos com os 
pais, conflitos ou perdas afetivas (perda de relação amorosa), problemas disciplinares 
e acadêmicos e problemas financeiros; A presença de um transtorno mental como 
depressão, esquizofrenia, abuso de álcool e drogas, assim como historia de abuso 
sexual na infância também são fatores de risco para o suicídio.

Os fatores de risco para o suicídio dos adolescentes são desencadeados por 
fatores socioeconômicos e interpessoais desfavoráveis, as experiências da vida 
na infância também podem influenciar nesse risco. Conhecendo, esses fatores, 
campanhas devem ser desenvolvidas na escola para diminuir o índice de isolamento, 
bullying e melhorar o desempenho escolar. Deste modo, fazendo com que a escola 
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possa ser vista como um local de acolhimento, no qual os adolescentes podem se 
sentir em segurança. Além disso, poderá fazer o diagnóstico precoce de adolescentes 
que têm ideação suicida ou seus fatores de risco. 
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